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E — Cap. V — Item 4
L — Questão 1004

Temas estudados:

Destino
Desastres morais
Imunização contra o mal
Interdependência
O mal e nós
Nós e os outros

O Bem antes

Não ignoramos que a lei de causa e efeito
funciona mecânicamente, em todos os domínios do
Universo.
aii, porém, que diâriamente criamos des-

e Decerio que a Eterna Sabedoria não nos con-
lea inteligência para obedecermos passivamente

aosimpulsos exteriores; confere-nos inteligência e
razão E obedecermos às leis por ela estabele-
E.om º preciso discernimento entre o bem

Cabe-nos, assim, criar o bem êassi e promovê-lo com
todas as aarde ao nosso alcance.

Deploram: sa gédia passional em que seenvolveram amigos dos mais queridos... dns  
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mos de nós sobre o que efetuámos, em favor deles,

para que não se arrojassem na delinquência

Espantamo-nos perante a desolação de mães

desvalidas que se condenam à morte, à frente dos

próprios filhos desamparados... Perguntemo-nos

quanto ao que foi feito por nós, a fim de que à

penúria não as levasse às grimpas do desespero.

Lamentamos desajustes domésticos e pertur-

bações coletivas, incompreensões e sinistros; entre-

tanto, em qualquer falha nos mecanismos da vida,
é necessário inquirir, quanto à nossa conduta, no

sentido de remover, em tempo hábil, a ocorrência
infeliz.

«O bem antes de tudo» deve erigir-se por item
fundamental do nosso programa de cada dia.

Atendamos ao socorro fraterno, na imuniza-

cão contra o mal, com o desvelo dentro do quai

nos premunimos contra acidentes, em respeitando
os sinais de trânsito.

Alguém se permitirá dizer que, se somos Ni

vres, nada temos a ver com as experiências do

próximo; e estamos concordes com semelhante as-

sertiva, no tocante a viver, de vez que todos dis-

pomos de independência nas escolhas e ações da

existência, das quais forneceremos contas res-

pectivas, ante a Vida Maior; contudo, em matéria
de conviver, coexistimos na interdependência, em

que necessitamos do amparo uns dos outros, para

sustentar o bem de todos.
Os viajantes de um navio, a pleno oceano, re-

clamam auxílio mútuo, a fim de que se evite o

socobro da embarcação.
Nós, os Espíritos encarnados e desencarnados,

em serviço no Planeta, não nos achamos em con-

dição diferente. Daí, a necessidade de fazermos
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todo o bem que nos seja possível na reparação

desse ou daquele desastre, mas, para que tenhamos

sempre a consciência tranquila, é preciso saber se

fizemos o bem antes.

CND

Guarde certeza

O ato de rebeldia e dureza, antes de manifes-

tar-se em maligna agitação, transforma o templo

da alma em foco de lixo vibratório.

A palavra precipitada e ferina, antes de ferir

o ouvido alheio, entenebrece os processos mentais

do seu autor, com a sombra da invigilância.

A queixa, embora aparentemente justa, antes

de parasitar o equilíbrio do próximo, vicia as in-

tenções mais íntimas do seu portador.

A opinião estagnada e orgulhosa, antes de aca-

brunhar o interlocutor, cristaliza as possibilidades

de atualização e aperfeiçoamento de quem à ma-

nifesta.

O hábito lamentável, superficialmente coraunm, |

antes de sugerir a trilha da frustração ao vizinho, 
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aprisiona quem o cultiva em malhas invisíveis de

lodo e sombra.
”

A repetição deliberada de um erro, antes de

dilapidar a reputação do delinquente, intoxica-lhe

a vontade e solapa-lhe a segurança.

A grande ação delituosa, antes de exteriori-

zar-se para o conhecimento de todos, é precedida

por pequenas ações infelizes, ocultas nos propósi-
tos escusos daquele que a perpetra.

O desculpismo improcedente, antes de ser vã

tentativa de iludir os outros, constitui a realização

efetiva da ilusão naquele que o promove.

Antes de agirmos, mentalizamos a ação.

Antes de atuarmos na vida exterior, atuamos

em nossa vida profunda.

Antes de sermos bons ou maus para todos,

somos bons ou maus para nós mesmos.

Guarde certeza dessas realidades.

Antes de colher o sorriso da felicidade que

esperamos através dos outros, é preciso vivermos

o bem desinteressado e puro que fará felizes aque-

les que nos farão felizes por nossa Vez.
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